Rodoviário

· Distribuição da malha rodoviária pavimentada (por jurisdição)
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TOTAL

NORTE

RONDÔNIA

139,6

0

0

319

230

549

1.260,50

0

0

1.260,50

1.949,10

ACRE

400

82,8

0

424,2

209,8

716,8

446,5

0

11,6

458,1

1.574,90

AMAZONAS

3.678,00

0

45

1.703,00

452,4

2.200,40

262,2

0,00

2,8

265,00

6.143,40

RORAIMA

410,5

0

0

446,4

35

481,4

916,7

0

0

916,7

1.808,60

PARÁ

2.311,40

55

0

1.438,40

1.343,90

2.837,30

1.554,40

0

81,2

1.635,60

6.784,30

AMAPÁ

324

0

0

625

0

625

243

0

0

243

1.192,00

TOCANTINS

619,70

269,4

56,6

194,70

144,9

665,60

1.248,30

16,9

7,4

1.272,60

2.557,90

SUB-TOTAL

7.883,20

407,2

101,6

5.150,70

2.416,00

8.075,50

5.931,60

16,9

103

6.051,50

22.010,20

NORDESTE

MARANHÃO

639,00

0

0

171,00

0

171,00

3.228,80

0,00

28,40

3.257,20

4.067,20

PIAUI

699,00

54,3

0

201,50

0

255,80

2.133,90

0,00

12,30

2.146,20

3.101,00

CEARÁ

401,00

41

80,9

121,50

76,4

319,80

2.083,30

12,30

23,90

2.119,50

2.840,30

RIO GRANDE DO NORTE

65,80

38,8

14,7

89,60

0

143,10

1.353,90

0,00

43,40

1.397,30

1.606,20

PARAÍBA

44,00

0

0

0,00

29,9

29,90

1.109,70

0,50

104,70

1.214,90

1.288,80

PERNAMBUCO

183,40

7

0

95,40

8,2

110,60

2.292,70

125,70

57,50

2.475,90

2.769,90

ALAGOAS

71,90

29,4

0

19,60

0

49,00

695,60

8,80

18,10

722,50

843,40

SERGIPE

93,00

0

0

0,00

0

0,00

296,90

13,90

3,50

314,30

407,30

BAHIA

2.822,60

86

109

352,00

76,9

623,90

4.130,00

0,00

106,70

4.236,70

7.683,20

SUB-TOTAL

5.019,70

256,5

204,6

1.050,60

191,4

1.703,10

17.324,80

161,20

398,50

17.884,50

24.607,30

SUDESTE

MINAS GERAIS

2.858,50

419,1

0

594,50

265,4

1.279,00

9.157,30

367,30

458,10

9.982,70

14.120,20

ESPÍRITO SANTO

350,50

0

0

0,00

7,6

7,60

899,40

0,00

34,60

934,00

1.292,20

RIO DE JANEIRO

191,00

9,3

0

11,60

0

20,90

1.113,90

0,00

467,70

1.581,60

1.793,50

SÃO PAULO

312,90

0

0

0,00

0

0,00

499,50

35,70

611,00

1.146,20

1.459,10

SUB-TOTAL

3.712,90

428,4

0

606,10

273

1.307,50

11.670,10

403,00

1.571,40

13.644,50

18.664,90

SUL

PARANÁ

1.104,30

0

0

93,30

187,5

280,80

2.636,50

31,30

496,00

3.163,80

4.548,90

SANTA CATARINA

323,20

0

0

54,10

48,5

102,60

1.902,00

0,00

224,00

2.126,00

2.551,80

RIO GRANDE DO SUL

863,30

0

0

123,00

243

366,00

5.139,10

0,00

170,80

5.309,90

6.539,20

SUB-TOTAL

2.290,80

0

0

270,40

479

749,40

9.677,60

31,30

890,80

10.599,70

13.639,90

CENTRO-OESTE

MATO GROSSO

845,40

99,9

0

704,50

410,7

1.215,10

2.845,60

6,70

48,90

2.901,20

4.961,70

MATO GROSSO DO SUL

327,00

41

0

0,00

355,1

396,10

3.332,40

0,00

23,00

3.355,40

4.078,50

GOIÁS

641,20

34

0

0,00

304,6

338,60

2.647,10

269,20

153,70

3.070,00

4.049,80

DISTRITO FEDERAL

0,00

0

0

0,00

0

0,00

119,50

17,50

105,40

242,40

242,40

SUB-TOTAL

1.813,60

174,9

0

704,50

1.070,40

1.949,80

8.944,60

293,40

331,00

9.569,00

13.332,40

BRASIL

20.720,20

1.267,00

306,20

7.782,30

4.429,80

13.785,30

53.548,70

905,80

3.294,70

57.749,20

92.254,70

RELATÓRIO DE EXTENSÕES DO SISTEMA RODOVIÁRIO NACIONAL

REDE DO PNV - JURISDIÇÃO FEDERAL

REDE NÃO PAVIMENTADA

REDE PAVIMENTADA

Regiões


Fonte: PNV 2002

· Distribuição da malha por região e estado
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· Condição da malha federal / abril 2003 

Estão excluídos desta pesquisa os 5,5 mil quilômetros administrados por meio de concessões à iniciativa privada.

	BOM
	18,2 %

	REGULAR
	35,4 %

	MAU
	46,4 %


Para reverter esse cenário, que causa prejuízos à economia, ao impor custos maiores ao escoamento da produção industrial e agrícola, o Governo Federal prepara uma mudança de política para o setor, aumentando os investimentos na recuperação e conservação das rodovias e diminuindo os recursos para construção e duplicação de estradas.


Ao longo dos próximos quatro anos, a União vai investir R$ 1,2 bilhão por ano na recuperação e conservação de rodovias. O volume é 57,3% maior que a média anual de R$ 762,6 milhões aplicada ao longo dos últimos oito anos. Em compensação, a aplicação de recursos em novas rodovias cairá 23,7% nos próximos quatro anos (R$ 939 milhões por ano), na comparação com a média anual de 1996 a 2003 (R$ 1,23 bilhão por ano). No total, as estradas devem receber R$ 2,1 bilhões por ano.


A meta é fazer com que, ao final de 2007, nenhum quilômetro de rodovia federal esteja em mau-estado de conservação, 41% estejam regulares e 59%, bons.


Além de restaurar 35 mil dos 57,2 mil quilômetros da malha, o DNIT também pretende, nos próximos quatro anos, investir R$ 939 milhões por ano na construção de novas rodovias e na duplicação de algumas já existentes. O montante é 23,7% inferior a média de R$ 1,23 bilhão aplicados por ano entre 1996 e 2003.

Fonte: Coordenação de Planejamento do DNIT

· Rodovias concedidas e suas concessionárias

Estão operando, desde 1996, seis empresas concessionárias, com contratos de 20 a 25 anos, que deram início à cobrança de pedágio:

· Ponte Rio -Niterói na BR 101/RJ - PONTE; 

· Rodovia Presidente Dutra, BR-116/RJ/SP, trecho Rio de Janeiro - São Paulo NOVADUTRA; 

· BR 040 MG/RJ, trecho Juiz de Fora - Rio de Janeiro - CONCER; 

· BR 116/RJ - Trecho Além Paraíba -Teresópolis - Ent. BR 040 - CRT; 

· BR 290/RS, trecho Porto Alegre – Osório - CONCEPA; e 

· BR 116, BR 392 e BR 293 / RS - Pólo Rodoviário de Pelotas - ECOSUL. 

Fonte: site da ANTT ( www.antt.gov.br )

· Distribuição do transporte de cargas

A recuperação da malha viária é crucial para a atividade econômica: 60,5% da movimentação de cargas no mercado interno é feita por meio de rodovias. Entram na conta do prejuízo por causa das más condições das rodovias o aumento do tempo de viagem e do consumo de óleo diesel, o gasto com eventuais consertos dos veículos danificados em função de buracos e o risco de acidentes.

Os contrastes no sistema de transporte no País, que, pelas longas distâncias dos pontos de origem e de entrega das cargas, deveria ter maior peso da ferrovia, por exemplo, pressionam custos de logística e os itens da competitividade brasileira em produção e preço no mercado externo.
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Fonte: Anuário Estatístico dos Transportes – 2001

· Excesso de peso e vida do pavimento
           Estudos realizados em 1999, na BR-040, no trecho entre Belo Horizonte e Sete Lagoas, em Minas Gerais, comprovam que o impacto causado pela frota com excesso de carga traz danos à vida útil do pavimento na seguinte proporção:


% de excesso de carga                   % redução da vida útil do pavimento


5%                                                           10%
10%                                                         18%
15%                                                         24%
20%                                                         30%
25%                                                         39%
50%                                                         52% 

           Assim, intervenções programadas para dez anos, devem ser realizadas com cinco anos, obrigando o país a deixar de investir em outras prioridades para manter o pavimento em boas condições. Hoje, 80% das rodovias federais têm mais de dez anos de existência.

Fonte: DER/MG e Ministério dos Transportes.

· Evolução da Malha – de 1959 a 2002

	
	ANO
	 PAVIMENTADA 
	 NÃO PAVIMENTADA 
	
	

	
	1959
	7.457
	22.373
	
	

	
	1960
	8.675
	23.727
	
	

	
	1961
	9.422
	26.176
	
	

	
	1962
	10.725
	25.377
	
	

	
	1963
	11.425
	24.962
	
	

	
	1964
	12.157
	25.719
	
	

	
	1965
	12.589
	21.993
	
	

	
	1966
	13.803
	23.184
	
	

	
	1967
	14.944
	23.715
	
	

	
	1968
	19.352
	27.498
	
	

	
	1969
	22.014
	28.087
	
	

	
	1970
	24.146
	27.394
	
	

	
	1971
	25.895
	29.564
	
	

	
	1972
	29.631
	29.741
	
	

	
	1973
	36.303
	28.697
	
	

	
	1974
	38.156
	28.659
	
	

	
	1975
	40.190
	28.774
	
	

	
	1976
	41.762
	28.436
	
	

	
	1977
	42.922
	27.956
	
	

	
	1978
	44.993
	39.791
	
	

	
	1979
	46.227
	38.704
	
	

	
	1980
	47.487
	38.604
	
	

	
	1981
	49.176
	34.584
	
	

	
	1982
	52.117
	33.651
	(1)
	

	
	1983
	43.357
	17.960
	
	

	
	1984
	45.292
	17.495
	
	

	
	1985
	46.455
	14.410
	
	

	
	1986
	47.580
	13.667
	
	

	
	1987
	48.544
	13.694
	
	

	
	1988
	49.499
	13.373
	
	

	
	1989
	50.162
	13.525
	
	

	
	1990
	50.372
	13.460
	
	

	
	1991
	50.372
	13.460
	
	

	
	1992
	50.507
	14.136
	
	

	
	1993
	51.612
	13.783
	
	

	
	1994
	51.612
	13.783
	(2)
	

	
	1995
	51.370
	14.046
	
	

	
	1996
	51.370
	14.046
	
	

	
	1997
	51.370
	14.046
	
	

	
	1998
	53.435
	15.005
	
	

	
	1999
	55.905
	14.843
	
	

	
	2000
	56.097
	14.522
	
	

	
	2001
	55.998
	14.551
	
	

	
	2002
	57.211
	13.575
	
	

	
	2003
	57.723
	13.594
	(3)
	

	Fonte: PNV
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	(1) Redução nas extensões devido à reformulação da divisão em trechos do PNV

	(2) Alteração nas extensões devido a reclassificação de algumas rodovias

(3) Versão Preliminar


· Classificação da Rede Rodoviária Federal
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Total Pavimentado (Pista Simples + Pista Dupla)
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Fonte: PNV 2003 - Agosto/2003
· Idade dos Pavimentos (ultima restauração) – Rede Federal
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Fonte: SGP/ DNIT

· Investimentos na Rede Rodoviária Federal - Investimentos Anuais (US$ bilhões)

     (*) A sigla FRN, citada na tabela abaixo, se refere ao extinto Fundo Rodoviário Nacional. 
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· Fundo Rodoviário Nacional (FRN)

O ministro dos Transportes, Ângelo Adauto, esclareceu, em entrevista à Folha de S.Paulo, em 24 de setembro de 2003, que "o país chegou a aplicar 1,8% do PIB em infra-estrutura, entre 1975 e 1977, depois foi caindo até chegar a 0,2% em 2003".

Ele atribui a queda na aplicação de recursos ao fim do Fundo Rodoviário Nacional (FRN):

"Até 1987, o Brasil fez investimentos em infra-estrutura. Tínhamos o Fundo Rodoviário Nacional. A partir daí, o País deixou de fazer investimentos, criando esse caos. O buraco nas estradas é apenas o problema mais aparente. Temos portos que só podem operar na maré cheia".

O ministro esclareceu ao editorial do Correio Braziliense de 2 de novembro de 2003, ainda, que,  em conseqüência das dificuldades orçamentárias, o governo priorizou obras em que fosse possível atender à população ''com menos dinheiro e em pouco tempo''. 
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